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CO�lPANiHt\ D�J SEGUnOS CONTHA INCENDIOS

BAIH�RGij-M�G�I��R6UI��

Medeiros e um filho, Dr. José Car
dozo da Cunha, Leopoldina Maria
da Trindade, João José d'Azeredo,
Braz Antonio Barreto, Manoel Jo
sé Gomes Ferreira, Manoel Carva
lho da Silva, Bernardo de Oliveira,
Manoel. Gonçalves, Anua Lucia e

2 filhos, Maria Luiza ela Concoi
ção, Raymundo Faria, Carlota Ma
ria de Campos, D. Antónia Lesse,
Alfredo Theotonio da' Costa. sua

senhora e um filho, José Freysle
heu. Em transito 84.

SAHIDA NO MESMO DIA

Para Montevide;) e escala-paquete
naco «Rio Paraná», comm. capi
tão de fragata Mello e Alvim; pas
sag.: Dr. José Joaquim dos Santos
Corrêa, Luiz Carnillo da Roza, An
tonio Fernando Loureiro, Cani Jo
sé e Fernando Schnaid.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devol vidos, em

bora deixem de ser publicados.
�OMPANHli\ ll�J ��HURO� �ONTl{A IN�J�NiHO

H!N"E�11IC' �
. -Lf-l_ 1 .' i!i' . � Af-\_

Elv..[ �.A..1V'.[B"(JR..G-O'"

As publicações inedictoriaes, de
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas ela
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jornal do Commer'cio»
VENDE· SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
COMPLETO SORTIME:NTO DE

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE ii

P,)LICIA DO POnTO

ASSE�IBLÉt\ PROVINCIAL
SESSÃO EM 18 DE FEVEREIRO

(Conclusão)
2" parte da ordem do dia

Entra em 1 a discussão O projecto
n. 7, que dá o voto commurn e de
qualidade ao presidente d'assemhlea.
Orão os srs. Chaves e Genuino, con

tra; e. a favor, o sr. Elyseu. O proje
cto fOI approvado, sendo a votação
nominal.
Continua a la. discussão do proje

cto n. 6 (força policial).
. O SR. GENUINO define, a sua posi

ção politica n'assembléa: é conser

vador desde os bancos da academia.
Em S. Paulo fez parte da redacção
do (]onstitnc/,ona&, tend-o a seu
LIdo Almeida Nogueira, Valadão,etc.,
vultos notaveis do grande partido da
ordem. E' verdade que algumas rezes

tem discordado da escolha de candi
datos feita pelo partido, mas nunca

foi engrossar as filei ras dos adversa
rios; sempre que vai á urna é para
deposi tal' n' ella u rn nome conserva
dor. Tem prestado a esse partido ser

viços compativeis com as suas forças.
Não é saffrego reformista, porque en

tende que para se relormar é preciso
estudar a indole do povo.

Analysa a marcha do partido libe
rai, eos serviços prestados ao paiz 110

quinquénio de 1863 a 1868 e de
1.878 até esta data--emrjUanlo o par
tido conservador em menos tempo fez
as reformas da guarda nacional, con

vertida hujG pelos liberaos em arma

de currupção pulitica; da lei do re

crutamento, esse flazello das classes
pobres da s�lciedade7 a judiciaria, a

crcação de relações, a do elemento
servil e a garant.ia ele jUri1S ;l, ostra-
da:) de fí�ITI1.

.

O Ijuo tem feito o partidu libcral?
Em i86� sllltdll aos 4· ventos o ce

lebre prngralllllJa de r't�fo T"'m, � () Lú

fQ.luga l\'lobiHas

JOÃO' MULLER
• GARANTIA ---RS. 50,000:000$000

um pia no, arma rio, já uzado. Serve
para uprendar-se. Informações nesta

typ,

ELIXIR MAGICO
O

REMEDIO f"I"i
Aceita seguros contra o risco de incendio sobre pre-

� insta ntunso, contra todas a" DÔ-!:=: dios e mercadorias de toda especie. Trata-se com

c:; RES. Cura tosses, deflo xo-, febre � OS PROCUHADORES
Ê intermittente, indigestão, mal =

do figado, etc., etc. � Er·llLJ.stc-'), V6"".:lhl & C
_� A' VENDA � I--------'-�:...:-:·_.-_

J «A.J. •

-I
. EM ToDAS AS PHARi\1ACIAS

C"':I

A t 1 H W P· & C O RETRATIS'rA Ao delegado da Laguna, respon-L&.I [Bn B [era: I I ISDn I I dendo ,a o seu officio de 13 do correu-Na rua do Impe ru d»r. II 5, ti ru-se r., I.

____

ELIXiR MAGICO retratos em photog raph i«, até o dia 29 te mez, em relação á falta de torça
PO"""�O$OOO

do corrente. policial e ao engajamento de novas
..... � Preç.i ao a lcance de todos. E' apr'l- praças.vei ta r,

Ao delegado de S. José, transmit-
lindo copia de um officio da camara

municipal de S. Miguel,relativamente
ao pagamento da despeza ft\i ta na ca

déa d'essa cidade com o preso Jilã,0

Gaspar Garcia, afim de que provideu
cie a resneito.

, .

REFINAÇÃO DO LEmOS

VOlUNTARIOS PARA o EXERCITO
o tenente h'lll<ll'ario Pedro Fel ix

Gomes, agenciador de v o l unta rio, para
o exercito, póds ser procurado em sua

residencia à rua do Coronel Fern and,
Machado.

.

! 60$000 ! vende ii dinheiro a vista:
Assu e.rr de lv= Iô k il os pur .. 6$400
Dito " 2"-15 k i lo- » .. 5$800
Dito » 3a-15 ki los » .. 4$600
Dit I »4a-15 ki l os » .. 4$300

Em ha r rica s, a dinheiro de contado,
f;(I'-8e-ha 1$500 rs. de de-conto.

PRISÕES E RONDAS

Dia 19
g; Ao xadrez da polícia foi recolhido,
§2 á ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe,
I-< Henrique Kilps, por desordem.
� RONDAS: Das 8 horas ás i 2, ron-

ã Um perfume refrescante pa- � dou inspecciunando as patrulhas, o

d ra dór de cabeça, etc. Z 2° sargento Manoel Vieira de Souza,
<

AGUA INDIANA ;;... e das 12 ás 4 da madrugada.td» mes-
------------- mo modo, o alferes Francisco Bcrtho
FARINHA DE TRIGO EM SACCOS da Silveira.
NJ Rua di) Princip" II ::38, vende·so Na cadéa não houve movimento.

D��
superior f,d'inha de trigo em saccos, RONDA: A guarda foi rondada, á

, nAliHOc I)D I�I'rrORrrA(lA-ln opr preços r azoa veis. co

1i r ] u
. � 111 li U ".� ... '"'._ .. __ ... _ .. _'!!'!3:"''!"�'''''_'' .. rw

meia noite, pelo tenente Firmino Ri'-

vende-se n'esta typ., a 2$0000j REPARTIÇÃO DA POLICIA g(J.

cento. I
.-.--

I
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

FO G
- Dia 20 riu Fe\'ereiro
OES ECOt�OMICOS Ao deleg.rdo do Tubm ão, pell) te-

A maior utilidade da Buocha Ilegrapbo, parJ. qlle mande apresentar
A' \'eI1'] 1 I' ao subdelpg�do .de. Imaruby Lres f)ra-.t� I. a em C:J.S'l (O . •

'

•

B: W FISON &.
• ças polIclaes; afim de alI! se acharem

..:' . C. l durante o camavaI.

NA

� AGUA INDIANA
� Como
,:::s cosruetico e touico não tem ri
� val.
.......

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

LOJA DA ANCORA
Vende-se por atacado e a varejo, a

preço; ba ratissimos, bisnagas muito
chell'osas, fabricadas ern Porto Alegre.
Vell�ã() ver para cror l

E NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

ENTRADAS NO DIA 20

Do Rio de Janeiro e escala- paquete
naco «RiJ Parallàl), comm. capi
lão de fra.g1ta Mello í) Alvim; 'pas
sag.: D. Maria J,)aqnina de JCSllS
Macedo, D. Eleuteria Franeisca de



2 Jornal do
pa>"WP't'EBH9 a i &::.,;.2' #í Ati ·mw§íf'5F

revolução I A reforma li;nitoll-se á

1
dos deputados a re!�rma jt�ici�i�eleitoral, cuja glori� pertence ao no- que d�ve se� converti a em_ el·o a�z

bre barão de Cotegipe como o con- dos 0:-; males que acabrunhado p
L • CJ' ,. -

serva ora quefessou o SI' Dantas membro impor- deve-se a srtuaçao con

'd I
.

. "N- d ' no occaso pelo escan a o
tante do gabinete Saraiva. ao agra- esappareceu .

dou ao nobre chefe da maioria ea ou- das popelz,nesf·II" II se..., 'U • N- . c n ISSO e e
tros liberaes adiantados a reform�,. v.�ZES.- ao ,1

.',' d'
porque o seu programma é o suffragio jnstificou c,omplet:1111c�tc, o que �IO jcl,

I
.

não está Justificado e o negocio (O
unlversa .

d d I'
,

I I Café.Passan o a pu ruca gera para a
'.

'Ih d d O ORADOR' Um dos maiores ser-
provincial, ficou rnaravi a o quan o

I '
'-,

� I"b ,I'
o nobre chefe da maioria, defendendo ViÇOS prestados pela sllua,ça� I era ,e
o presidente da prnvincia, disse que, ii verdade dos urçamentos,.lJuc e��lle
a mentalidade de s. ex, era tal que nós não passava da mentl,ra official.

não podia ser comprehendida pela as- O p!'ogramrr�a .de eco,nomla ,dos dl.�
sernbléa I Ora.. dizer-se isto no seculo nheiros públicos ,te!n sido uma re�h
da electricidade e do vapor-é uma dade, tem-se fendo aos propnos

completa heresia! amigos.
O SR. CHAVEs:-Elle disse surdo- OMA voz:-Isso durou pouco; vep

nicamentc. o que fez o sr. Paranagu�. .

O OHADOR faz outras considerações, O ORADOR: -A garantia da vida e

analvsando a politica do partido li - a da liheruade do cidadão tem sido

bera! na provmcia, a administ�ação um dos maiores empenhos dos gllVel'
do sr. Gama Rosa) que considera nos liberaes.

,. como um meteoro que passa deixando O Sn, CHAVES: -E' verdade, haja
vestígios de desgraça, vista os acontecimentos de 25 de Ou-

O SR. TOLENTrNo principia dizendo tubro, em que () infeliz Apulcho de

d Castro, confiando nas authoridades e
que não estava prepara o para occu-

,

db d II na protecção da lei, foi assassina o
par a tribuna; m�s ca el� 0- ,le a v�z dr' Ide fallar, não qlllz desistir desse dl- nas parlas da secretaria e po reia

reito. AdmirOU-50 que o illustre de- O SR. D. CosTA:-Em quanto o

pntado que o pre�edeu t�a, tribuna, rninisterio fugia vergonhosamente es

definindo a sua posiçãn politica c seus coltado pela força publica, para longe
serviços prestados <\0 partido, cm que 00 theatro d�s acont.e,c:r_nento,�' ,,' _

'1'( e qnu tão mal tem Sido apre- O ORADoR.-Quelselazcrlespo sa
m I I ,ti" c

I
.

-

I' b I ' f t.

I pplo' s seus correliaionarios-' ve a sltuaçao I ,era por um ac o
clac o , 1')

I -"" f "h "

que o depurarão o '01. sessão passad3, I que
llao e:sta \ a na:, _Orç,ll.'> l]�anas

arrancandu-Ihe uma cadeira que lhe I pf'ev:�lr. Qualltos nao se delao no

pertencia pOl' direill) e por jus\�ça, -I �1�rl1ln,l? c,Ol:�ef'vad�r, se�ll, que por
s. ex. não queira reformas:. seJ� um IS:;O e8s� pclrLldo fo:sse �ccu�a�l) !

consel'\':.ubl' retroa;1Clo e nao sIga as DepOIS de outras cOllslderaçoes,pas
pisadas (reSSe g['�nde vulto que so s,a a tratar ?':' pLditiGCl provincial. De
chamou vi��conde do RIO Branco, que fine sua poslçao perante o actual pre
fez a gloria da nação e o orgulho ,do side,nte da provincia, a quem presta
partido conservador I Refo,rn�adof' e o apOlO, emquanto s. ex. marchal' de
sr. Joãr) Alfredo, chefe dlstmcto do accôrdo com o pCirtldo a qlle pertellQe
pal·tido conservador, que faz alarde e trat�r dos melhol'am,entos m�raes e

de Sllas opiniões. matef'la�s d'est:l prov,l!Jcta, CU]O_ en-

Si os liberaes não fizeram. reformas, I gl'andeclmento
e a maior asplraçao do

foi devido a terem contra SI o senado orador.

conservador. Cabendo a palavra ao sr. Chav�s e

U�fA voz: -Mas huje, que os par- restando pouco tempo pari\ tel mICar
tidos estão eqnilibrad(,s DO senado? a l!ora, est� senl:or reque�'eu que se

O ORADOR:- Discute-se na camara l adiasse a dlsCllSSal) do projecto n. 6,

�'F' �'l1i:s-t;li;1JT'lt\}fr; :'t4 I-adquirira a intensidade das paixões� cl�,'.f�:,Ji!!tJ:, ��� mais fogosas e mais contr:uiadas.
------

O prazo de rigor tinba decorrido de-
XAVIER DE MONTEPIN pois do pedido oflieial feito pelo sr. de

Juvisy, a Anastacia de Vauvert, a pa
rente mais proxim, de Henriqueta.

Os banhos tinham sido publi'caelos,
obtidas as dispensas, fixado o dia da
eeremonia nupcial, e portanto eis-nos
chegados á manhã d'esse dia,

Os convidados, consistindo n'um pe
queno numero de parentes afastados e
de amigos intimas, est�Yam reunidos
no castello de Vauvert.
Esperava-se tão sõmente um perso

nagem, mas a presença d'esse persona
gem era essencial, era o noivo.

O visconde Alfredo de Juvisy, o noivo O maire devia cingir ás dez horas em

de Henriqueta, era um homem de trinta ponto a sua faxa municipal, o padre
annos; tinha vivido mnito, o que na devia subir ao altar ás dez horas e

linguagem elo mundo significa que en- meia.

tregara muitas vezes o corpo e alma a Eram dez horas menos cinco minu
esses loucos amores, que pl:etendem no- tos e o sr. de Juvisy não chegava, ª,pe
bilitar, tratando-os de paixões, m.as que, zar de ter promettido na vespera á noite
logo que se acalma a febre dos desejos, que voltaria de Pariz ás nove horas em

deixam completamente ermo o coração. ponto.
Succedera assim a Alfredo. Já alguns dos amigos e parentes que
Logo que encontrou Henriqueta, o passeiavam no parque, se tinham reu

seu coração fallou, Apezar da sua for- nido aos outros convidados na sala rna

tuna, do Sel} nascimento e da sua posi- gna, toda forrada de tapessaria e 01'

cão no mundo, que, perfeitamente ana- nada com os retratos de familia de. to
iogas á da joven, faziam da sua união dos os Vauyerts, até o mais antigo, D

um casamento de conveniencias e de terceiro barão christão, segundo resa

inclinação ao mesmo tempo, o seu amor' vam os pergaminhos e a arvore genea-

os DRAMAS. DA 'lIDA
i'l'RADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

§!E(:;UNDA P."-R1l'I<�

1J1U IP.l�I

III

O primeiro acto de um drama

oommereío

na discussão de dos cornmun-, pedindo. que se lhe re

cebesse () juramento que queri I pres
tar.
A camara negou se a isso.
O governo iugIez acaba de dar ordem

para que sigã» quatro mil homens para
o Mar Vermelho. destinados a SOCCor

r e r Tckar, ameaçado pelas t ropns do
Mahdi, IP} Nubla.
-14 de Fever-eiro:
O sr, "Salisbury, por occasião da ce

ren.on ia de ina ugur aç to de urna esta
lua, pronunciou um discurso politico,
I', al ludindo aos acontecimentos de
Síngat, na Nuhia , disse que o que aCI\I1-

tecêra alli era uma deshonra vergo
nhosa para a Inglaterra.
Estas pal a v ras do i l l ustre npposi cio

n ista inglez causárã» penosa im pres-ão ,

(J a i m pronsa OCéU pa-se mui to com esse

asso In p
í

o ,

- 15 de Fevereu-c:
Têm havido numerosos meetinqs aqui

nos qual S, ana lysando a politica ingle
za , 111) Egypto , ()� o rarlures ccnsu rã»

vehementemente os conselhos que () go.
verno ingIez está dando <lu Khediva, e

que tem tido tão funestas consequen-

<

I.
I

e se proseguisse
ou tros.

O SR. ABDoN diz que, cabendo-lhe
a palavra depois do sr. Chaves, acha

justo seu pedido e vota pelo reque
rimento.

Posto a votos, o requerimento é

approvado. '.
Entra em 1. a discussão O projecto

n. 3. Orão os srs. Elyseu e Genuino.
E' approvado.

Em 1." discussão. o n. 5, faliam os

srs. Genuino, Elyseu e Chaves, sen
do approvado o requerimento pa�a
que o projecto vá á cornrnissão de fa
zenda.

Em 1." discussão o de n. 9, orão a

faV01' os srs. Chaves e Abdon, e con

tra OP srs. Pereira d'Oliveira e F.
Barreiros.
A discussão é adiada pela hora.

Publicada a ordem do dia, levanta-se
a sessão.

cias.
Tambem criticão m u i to a índecisão

rio governo quanto á politica que tem
de adoptar defiuitivamente no Sudão,
-Pariz, 15 de Fev=reiro:
O 1}[ol'ning Posto de Londres, diz

saber que a China está r e:::o I vida 11 op
pôr todas ai forças eo n tra o dominio
francez 110 Tonkilll. O governo de Pe
k im , segulllIo o mIJSm,) jor na l , desen
volverá para isso a ma"ltima energia.

,
'

ULliMAS NOTICIAS
Vêm cousiguadas nos ;;Ijguinle� te l e

grammas do Jornal, da côr te, as no t i
cias mais importantes com relação aos

ultimas acontecimentos europeus:
Pariz, 12 de Fevereiro:
Uma companhia ingleza a ca ba de

contratar com o governo do Egypto a

cessão de uma porção de terr i tor io C·HD

o fim de abrir outro canal de Suez.
-Londres, 12 de Fevereiro:
O governador militar de Singat (pe-

---

queria cidade da Alta Nubia, a cinco- PELO CARNAVAL
enta e tantos kilometro,; de Suakim Ap)'oxirnaUl-�e as delirantes(Mar Verrúelho), onde os IngIezes de� •

embarcarao ultimamente uma expedl- festas, que aqui tomaram já um

Çã0), não querendo enÍl'egar a praça caracter inteiramente popular.c,,,üiada a sua guarda. e não pl;dendo E' cousa conhecida.mais resi�tir, encravuu os canhõp.s e

fez voar os fortes, Quem souber que a cidade
Cllnfirma-se a noticia de ter sido tru-

nesses dias é invadida por granciliada a guarnição; q ue se compunha
de sei,centos homens, de numero de curiosos, vindos
-13 de Fevereiro (ás 4 horas da dos al'l'abalde� e outros pontos

41
tilrde:

Na camara dos lords, a opp ,�i\; ã. a- mais distantes, mesmo; quem
pres(�ntou urna moção de Cen�ura ao contemplar a onda. de povo que
ministerio, no t0cante á politica segui- He aO'ita que se acotovela á. pas-d;\ pelo governo lllglez no Egypto. E,- o,

.

ta moção fui approvada por 181 votos I sagem
dos bandos-"-nas ruas e

contra 81. "praça principal, não poderá,ain-Este re·ultndo causou mUita llnpres- d
.

d' .

são, e são numerosos os commentarios . a qlle mUlto eseJe, neg,lr essa
l

que se fazem a respeitu das con;illquen' verdade.
Ci,lS que elltl tr ara. A' vista disto I)ois anima--13 de Fevect>tt'ü: I I .':
13radlaugh apreSbntllü-se na camara mo-nus a pedu o segUInte, por

�
logica, cuidadosamente conservadas com o seu vestido branco, o seu véo
nos archivos. nupcial, e a sua corôa symbolica e vir-

Os hospedes do castello eram em nu- ginal.
mero ele trinta, e n'essa, numerosa reu- A perspectiva da felicidade" e a cer·
nião, um só personagem merece a nossa teza de que estaVil proxima essa felici
attenção, porque temos de fallar d'elle. dade, davam uma exprBssão radiante

Esse personagem era o barão George aos formosos olhos d:l joven, e attenua-
de Vilbray,. primo em segundo gráo da vam de algum modo o que esses olhos
noiva. Tinha. apenas 'finte ti dois an- tinham de intrepidez e de resolução.
nos, pouco ou quasi nenhuma fortuna, Todavia. uma vaga inquietação, um
um coração nobre e ousado, um espi':'" presentirnento indefinivel, começavam
rito muito )'omanesco, pouco conheci- a atormentar Henriqueta, e faziam ora ,(

mento do mundo e muitas illusões. empallidecer, ora purpnrear as suas fa-
A sua physionomia extremamente ces aveludadas como um pecego.

sympathica, era de urna belleza graciosa Passára a hora fixada e Alfredo não
e demasiadamente feminina. chegava. Era i-nexplicavel esta demora.

N'esse dia, parecia muito triste, pro- O sr. de Vibray olhava frequentes ve-
CUl'ava visivelmente isolar-se do resto zes para o relogio, e vendo a marcha ra
dos convidados, e mais de uma vez eu- pida dos ponteiros, brilhava-lhe nos

xugara furtivamente uma lagrima que olhos um raio de alegria.
1I1e deslisava pela face. Era isto devido Formavam-se já mil conjecturas,
a que o pobre George tomára muito a mais absurdas ,e mais ridiculas umas
sério o seu papel de primo. .

que as outras, Os mais optimistas Sllp-
Como é de tradicção em todos os ro- punha.m que, Alfredo quebrara uma.

mances, bem como em todos os vaude- perna ou a cabeça no caminho. George
villes, que o primo da noiva deve estar ele Vébray desejava caridosamente que
loucamente apaixonado por ella, George tivesse sido a cabeça.
não faltára ao uso estabelecido, e ado- Subitamente ou vio-se o galopar ra-
rava Henriqueta conscienciosamente e pido ele um cavallç).
com a melhor boa fé do mundo. N'isso, -E' elle! exclamaram todos em cõro,

\"t'ao menos, dava uma prova de bom e correram á janella para assistirem á ,11gosto.' chegada do noivo.
Não podia haver nada de 'mais ado

rav.el do .que Henriqueta de Vauvert� ,

1

J
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nós e em nome das briosas Pha-I
dou o sr. Asseburg para occupar a ca

langes carnavalescas: deira �� i· secretario e_deixou va�a
A' illma. carnara municipal- a?e 2 , reclamando entao o sr. 011-

."
"eira pela ordem, para que fosse esta

para qu� providencie em tem- preenchida, não foi cumprido o Regi-
po, de forma que as obras de menta. DIZIA-SE HONTEM, ..

I t
.

-

F
'

I d tO ...que, apezar de não ter havido ses-
ea çamen o, em execuçao nas erta a c lama a, estavão srs. são na saleta, déram-se cousinhas en-

ímmedinções da cadêa, não vão deputad.os presentes. graçadas ...
prejudicar o trajecto das socie- Depois .da peqnena espera, e� q.ue, +

'dades interceptando-lhes o tran-
o sr. pres.ldente occupou-s� a ler Jor- ... que os liberaes sahiram e os con-

.
.

' naes, retrrou-se da cadeira, sendo servadores entraram .. �

SIto;, . . _.
esta, á requisição dos deputados pre-

+

A d t t
._ .v.que os ultimas até tomaram conta

IS me a corporaçao com- sentes, occupada pelo sr. f! secreta- d '1a meza .....

mercial-e-para ordenar o fecha- rio interino, Asseburg, que nOlLeOU +
.

"mente de suas casas ao 3° dia os srs. Chaves, para occupar a de t· ... que os mesmos esqueceram-se de
, , .

P
, o

OI'
, 'mandar oliamar o sr.' Souza Pinto ...

pelo menos ás 2 horas da tarde, secretario e o sr. el'e!ra e iveira
+

visto que uma das sociedades para a de 20 secretario, e tomada
...que occasião igual nunca mais en-

- .

lusi . e te por este a nota das faltas, para a contrarão ...
compoe-se quasi exc usivam n acta, declarou o presidente não haver +
de moços que laboram 110 com- sessã.i, por falta de numero legal. ... que, afinal, quem pagou o pato foi

rnercio: -Que cousas t... a provincia-176aOOO! 1. ..

E finalmente, á enthusiasta
MANUAL MEROANTIL

UMA OOMPANHIA DE

população desterrense-para a PAPAGAIOS VOLUNTARIOS
illuminação da frente de seus 7I,f' ReceZbeeos u�l exe�plar Zdo EUI Lima, capital do Perú, es- PARA O EXEROITO
dif

.

t it d
manua J.f.lercanh ou nncyc 0- O J' iznad f te 1 CIOS, nas res nor es o ear-
d' El d ri • tabeleceu-se recentemente, se- anaixo assigna o az cons ar que

Ipe ui ementar o uommercio . coube-lhe, na distribuição feita por S.
nava .

B 'Z' d -' gundo diz uma telha estrangeira, Ex. o Sr. Dr. Presidente da província,
Si fôrmos attendidos tere-

razi eira, e q�� e autor ota-
um subdito italiano o qual, fa- dos agenciadores de voluntarios pelos

.

d d 'T len toso sr. Veridíano de Car- , . districtos da provincia, segundo a com-
mos cumpri o um ever-e-auxt 1-

Ih
zendo .uru prodígio de pacienciu, municação que recebeu da Sala das Or-

ando para o desaparecimento de
va

EOt' -'

6 di
_

'á conseguio organisar uma compa- dens em officio de 6 do corrente,-esta
1 diff ld =I 8 a e a a. e içao que J t.: l

.

d tr: t III tabel g nci ta gumas 1 cu anes.
t 71% l b'

nnia yrwa, composta e rin a la, para es aoe ecer o a e iamen o
con a o inanua > uma o ra In-. . ele voluntarios: previne, por isso, aos

t t 1 t d d ti papag.uos e outras aves, que individuas nella residentes e que prec.on es �v� m�n e e gran ,e U 1-
executâo n'um pequeno theatro tenderem assentar praça no exercito,

lidade pai a os que se enti egam .

ti t d B 11'
' que só ao mesmo infra-assiguado devem

aos labores commerciaes.
ao par I uras cit et. irn,

com os
se apresentar, em casa de sua residen-

O
seus coros e reei alvos. cia á rua do Menino Deos n. 107, ou em

facto de ter o }I/anual che O director acompanha os ar- qualquer parte onde o encontrem, que
gado a'" 6a edição podia por SI' será sempre no desempenho de sua mis-

, 'tis tas com um harmonium; a es-

pó, serv�r de attestado á sua im- tréa da c.nnpanhia effectuou-se Sã�or esta occasião, lembra ainda aos
portancia, O seu autor, entr�'" em Lima com a Norma, perante cidadãos que se quizerem alistar, as

tanto, a ?ada nov.o appareci- grande concurrencia. Quando a,
enormes vantagens que o governo offe-

t d 1 t rece áquelles que se apresentam volun-
�en o o ivro, augmen a-o con-

ave que fazia de contralto ter- tariamente para prestar seus serviçossideravelmente .de v�lol'- fazen- minou o allegro de saudação á ao exercito. -O agenciador, Edual'do
do-lhe as d·fi Ih José Martins..:.. 1 mo I caçoes que �e lua forão tão retumbantes os
vào �itando os seus vhstO� co- ap�laüso� que todos os art.istas

'!"'_-�������������

nheCImentos sobre a matel'�a. '"
se puzerão espavoridos em de- ANNUNCIOS

um� o!�:�:I;,,���U!�IO�. DOS, e �:����:e��condendo-se entre os, .. O bac;;;:;;:;;;;cs
....

Agradecemos. O ospectaculo foi, como é de

t
D. lVlaria Luiz� VaJ�as Ferreira

NOV·A INDUSTRlA prever id terrompido preciRan- Neves, D: Clarmda d.Abreu Val-
-

' , ..',
'

gas, HenrIque d'Almelda Valgas e
O SI'. Ovidi8 J. d'Oliveirtl, moço do o emprezuno de reammar a. D, Symphrona Neves (ausente),

ba�tante babil e empregado da phar- companhia com sopas de vinho. agradecem do intimo d'alr:1a a todas as

Desterro,21 de Fevereiro de 1884, macia du SI'. lhuJino Horn, estabele- pessoas que acompanharao os restos

Rendimentos fiscaes ceu ha pouco um laboratol'io pyrote- --'---D- 'tlOLA'RAÇO- E·S
mortaes de seu sempl:e chorado e.sposo,.0 .

genro, cunhado e Ilibo Ad'"lano

De 1 a 19, ..�L:������� .. ,12:572$100 �hnf�c:�a n�edi!�t�:;������:g�i�l�i !e��: --j-a-V-IS-O-A-O-A-��-O_:)=--'I�I-:g-�-i)(j11() ����;::��s�Sel��e�te� �eal�i��sc��=" Dia 20 ,,. ° • " 13:939$tOO I
.

d d
l ti 11 lllMl '" ,

1
.

d
__ 56:511$800 mcação os chama us fogos de

OS INFRA.. ASSIGNADOS ra assIstirem a mlss� (O setulio ia, que
b l . . _ por sua alma manda0 rezar na Venera-

CONsULADO eng:1J a.
partICIpa0 a s seus fl'e- vel Ordem 3\ no dia 23 dI) ·corrente, ás

Rendimehto de I a21 (Ie Fevereiro: A principio o sr. Ovidio fez en- 81 di'. guezes C amigos desta e de outl'as lOr�s:�agra ecenc o por maIs esse acto
Renda geral ' 2:49:?$679 salos por méra curiosidade, mas ago- d t d t d'

de rehglcLO.
» especial., .. ,..... 46$588 ra acaba de. transf()rmar esses ensaios pr�1ças, que, es.a a a em mll-

_1m\'lI!_g;rs!i!�_!ml!f9iDii!
2:M5$267 em verdadeira indusLria, altenlo o te, ent.ra em liquidação sua casa

W;i�iifiii@iíkW�

bom exito com que via galardoados c?rnmercial sita á rua do Prin- BI�NAGA� DE P�RTO AL�GREos seus empenhos. cIpe, n. 1 D, LOJA DA ESTRELLA,
Illformam-uos que do referido la-

e para de prompto a realisal'em
boralorio sahio já este anno muita

quantidade desses fogos, que são ex- pedem a sens deved'lres paraRa-

cellente:;, para as sociedades cama- tisfazer seus debitoR o mais
valescas Bo ns AT'ch�nios e hreve possivel.
Didbo a QU'::Ltro, e até para OutJ'osim: que fazem barati-
fóra da capital. lho de variado sortimento d(t 11 RUA DO PRINCIPE 11

Os que têm sido usado hão dado
um resultado magnifico.

Até aqui, necessitava-se mandar
vir fOgdS da côrte, para as festas de
maior pumpa, e que ás vezes []em 3

tem po chegavam.
H ijr., graças á ap'plicação dú sr.

Ovidio d'Oliveira, póde-se dispôr des
se" indispensaveis e elegantes fogos,
com a maior facilidade.

DetltelTo, 16 de Januiro de d L
'

I' Pe 11m 001 COSIfl Jerro. aga-se bem.
1884. - Costa & C. Praça Ba.rão da Laguna, n. 2.·

Ao mesmo tempo é mais uma in
dustria da qual a pharmacia Haulino
Horn, poderá tirar reaes proven
tos, o que desejamos sinceramente.

"

FACTOS DE HONTEM
A's 11 horas da manhã, estavão

presentes no Paço d'assembléa, os srs.
Lobo, Vinhas, João Vicente, Chaves,
Pinheiro, Oliveira, Reinhardt, D.
Costa, Pereira e Oliveira, Neves, Bay·
ma e Asseburg, numero legal para
haver sessão.

A's i 1 e 1/4 o sr. Oliveira recla
mou ao SI'. LOBo, como vice-presi
dente, por não estar ainda presente
o sr. presidente, para abrir a ses

são. O sr. Lobo sahio immediata
mente, dizendo que ia chamar o·s
seus collegas.

Em seguida entloava o presidente
SI'. Ernesto de Oliveiloa, e indo á sala
das commissões, d'al!i sahirão os srs.

João Vicente e Vinhas.
Vindo o presidente á meza, convi-

COMMERCIO

ENTRADAS

Vapor naco Rio Pmoanâ, ton�. 600,
equipo 55. d,) Rio de J'lneiro; c. 2 far
dos fazendas, 15 caixas dlvel'�as mer

cariarias, 6 encapados idem, 2 pacotes.
2 barris fumo, 5 bordi\lezls vinho e 5
S'ICCO� assucar.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Entl'arã0 para os arl1lazens 2 volu

mes ele cabotagem,
Sahil'ã!) cios 1I1'mutJns 60 vululllEls. ferragens, armarinho,' dr ° ga s,

paperpara forrar casas, objecto::; No 6
pal',1 e:-;cript" Irio e muitoR outros » 7

art.ig()f) !wr preços 11 8
BARATISSIlVIOS ! !

A DINHEIRO l VISTA

NAVI/)S NO PORTO

Em descarga, lúgar 1wl'tuguez Jose
Estevão.
Em descarga, brigue allemão Ara

dttz.
Em carga. patacho naco Ltttza de

Vincenzi.
Em C:l rga, brigu e sueco Bo'rê.
Em permane�cia, patacho he�p'llIh(i)

(lnion�

COIIPANHIA NACIONAL
DE

NA \lEHACAn J\ VAPOR
.'

O PAQUETE

S. LOURENÇO
não faz a ultima viagem do corrente
mez, para fazer alguns reparos que ne

cessira. A. agencia expedirá as malas
por terra.

Desterro, 21 de Fevereiro de 84.
O agente, V, vueu«.

VENDE-SE NA CASA DE

l\�OVEIS
DE

JOÃO MULLER

pelos seguintes pl'eç )1>:

grosa 21$000 duzia 2$000
�4$000 » 2$300
27$000 » 2$600

»

»

PRECISA-S'E
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DESPACHOS n9EXPORTAÇXO
Vende-se ri'es ta typ a �$OOO o cento.

Remedio para Dysenteria Oréspós louros, pretos ou castanhos para senhoras,
--- trabalho elegante ! l

ELIXIR MAGICO Aprompta-se qualquer serviço de cabelleireiro com

Remedio pam Colicas perfeição e preços modícos, na sala de barbeiro V O L U N T A R lOS

ELIXIR MAGICO
Rernedio instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Remedia para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre iuterrnit
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão 7'

ELIXIR MAGICO

Remedia para mal do Figado

ELIXIR MAGICO

Remedio para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

Para USQ interno

ELIXIR MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA I��DIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogarias

unicos agentes nesta Drovincia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

O abaixo assignado, agenciador de
volun'arios para o exercito, faz sei
ente a todo aquelle que queira servir,
que o governo imperial gratifica a

cada II rn volu n tario com o premio de
Gomo é provável que as discussões este anno sejam muito calorosas, 400$000, pagos em ires prestações

o abaixo assignado põe á disposição dos SI'S. deputados e do publico em geral iguaes, além do fardamento e os ven
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até cClmanto� mensaes a que tem direito
agora se tem vendido -BAHATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor. durante o tempo de seis annos a que
Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e são obrigados a servir, findos os quaes
eucommendadas directamente á fabrica, pelo annuuciante, ql1e pede aos na- receberão sua baixa, e não a quel'lw
morados que não comprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as do-poderão se engajar novamente

bisnagas do Baptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as mediante a gratificação de 500$000
suas namoradas não terão occasião dc se zangar com elles e sim ficarem e mais vantagens já declaradas.
contentes, apreciando o aroma das bisnagas que é tão bom que ellas abrirão Todo aquelle que queira servir, di
os lenç IS para aromatisal-os e no fim de tres dias ainda se lembrarão dos rija-se ao abaixo assignado, encarre-
namorados, só pelo aroma do lenço. gado deste serviço.

GRANDE SORTIMENTO, DE BISNAGAS! Desterro, 23 de Janeiro de f884·.
� - O alferes reformado, Theotonio Josê

- Onde tem bisnagas baratas e melhores? de Souza.

É na casa' do sympathico BAPTISTA
-.--.--------

- Quem é o mais sympathico para vender charutos, cigarros e bisnagas? nl.l:OBILI.A
Sem duvida é o BAPTISTA

TONICO
� PARA O CABELLO �* " O

O ��
--0

-

'ÇJ AGENTES

li � -<-&. H.W.FISON&C.

�Ú. -1'0
� com �

BASE de QUINA

�.
DEPOSITO DE CALCABO

,\

E COUROS

DO BITTENCOURT
10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

TGlrJ um variado sort iment» e cout inúa
no seu inal teravel systerna-c-g.mhar
pouco para vender muito, porém sõ a

din.heiro.

"'7'
du-

Tem su per ior es bati nas pa ra homens
a 6$: meias botas pretas para senhor-as
a 4$500; botinas pretas, izas a 3$500;
botina') enfeitadas, pretas a 4$; meias
b.itas de pe l l ica para senhoras, de 7$
a 9$; ch ine l l as de tapete su pe r io r ra
1$500, e m u i tos outr-os ca lç adcs para
h-meus, senhor-as e crianças, importa
(los das melhores fabricas e depositas
do Rio de Janeiro.

ATTENÇÃO
Qu�m precisa r abonar uma parda, de

19 annos de idade, pela quantia de
220:000 rs. por tempo de 6 annos, pôde
receber infurmações u'esta typ.

CAZA
Vende-se uma morada de caza,

em uma das melhores ruas d'esta
cidade. Serve para pequen_o negocio
ou pára familia. Informações nesta

typ.

Ha para vender-se uma mobilia de
sala, estando bem conservada e tendo
18 peças.
N'esta typ. se dirá quem a tem.

P
REOlSA-SE dt) u ma boa cri ada
para Casa de uma pequena Iam i l ía

itlglzl, que sa i ha cosinhu r bem
e fazer t"do () serv iço de casa. Para
informações no Campo do Mauejo,n. 22.

COMMODO
Um moço recem-chegado a esta ca

pital precisa de um cornmodo em casa

particular. Cartas no escriptorio des
ta folha, com as iniciaes L. M.

I

NO ARMARINHO DO

CANDIDO CONCEiÇÃO
R."1Jla da Co:n.s"ti-tu..i.ção

Bisnagas, tamanho muito regular, uma 160,
zia 1$800.

Ditas grandes, uma 200, duzia 2$200.
Ditas muito grandes, uma 280, duzia 3$000.

E' VENDER BARATO! VENHÃO VÊR PARA CRÊR!
.A.pro-vei-tem!

Carnaval de 84!
Cabelleiras cacheadas ou crespas, variado sortimento,

-

obra chie, baratíssímas L!

5 RUA'DA CONSTTU lQÃO 5

ASSEMBLEA PROVINCIAL!

-Onde é que tem as bisnagas hygienicas que servem mesmo para banhos?
É na casa do symjlathíco ·BAPTISTA

Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga,
perguntai-lhes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se Iór negativa a

resposta, não consintais que vel-a appliquem, porqt1e vos faz ma! á (,UUpl;
dizei-lhes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa

do sympath·icoBA.PTISTA.
Grat.ifica ..se COIU unla bisnaga a quem comprar uma

duzia!l isto eu) casa <'!lo sympathico B:là.PTI�TA

..!_ Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mais baratos?

E' NA CASA DO SYMPATHICO BAPTISTA
R.u..a do �e..D..�c1.o


